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Editorial 

O edital, enfim 
O processo de desestotizoção do Copel registrou em setembro um importante e decisivo posso: o 
divulgação do edito/ que estabelece formo/mente os detalhes do operação que cu/minorá com o 
transferência do controle do companhia o um novo personagem, que será conhecido no dia 31 de 
outubro o pós o encerramento do leilão - marcado poro os 1 O horas - no Bolso de Valores do Rio de 
Janeiro. 
Confirmando todos os indicações e sinalizações, o Governo do Paraná vai transferir o controle do Copel 
como uma empresa único, resguardando - e exigindo que seja preservado por pelo menos 3 anos - o 
sinergia existente entre os otividodes dos 5 subsidiários integrais, cujos sedes deverão ser mantidos 
dentro do Estado. 
Por 5 anos, pelo menos, também o nome Copel terá de permanecer inalterado. 
Outros exigências feitos oo futuro controlador remetem à manutenção dos diversos projetas e programas 
em curso nos áreas do desenvolvimento tecnológico, do educação e do cultura, dos investimentos de 
alcance social (por exemplo, o tarifo de baixo rendo e o eletrificoção rural) e os de expansão do geração, 
com o fino/idade de dor suporte oo crescimento do consumo: quem estiver no comando do Copel terá 
1 O anos poro agregar 20% (ou cerco de 900 MW) à potência insto lodo otuol. 
O novo controlador assumirá também o compromisso de manter por no mínimo 18 meses o quadro de 
colaboradores - que, oo lodo dos aposentados, terá oportunidade de adquirir em condições favorecidos 
(deságio de 50% sobre o preço de ovo fiação) o equivalente o 10% do lote de oções em condições de ser 
levado o leilão. 
Mos junto com esses detalhes veio à luz o informação mais ansiosamente aguardado pelo mercado, 
visto trotar-se de dado vital às pretensões de qualquer interessado em participar do processo: quanto 
vale o Copel? 
Com base em levantamentos, cálculos e projeções realizados por duas equtpes de "odvisors" contratados 
poro ovolior o empresa, o ocionisto majoritário chegou à conclusão de que o Copel vale, no mínimo, R$ 
10,587 bilhões. 
Por meses, enquanto os consultoras faziam seu trabalho, outros agentes do sociedade e do mercado -
com diferentes gêneros e grous de interesse - arriscaram palpites. 
Foi olé curioso observar o exercício de adivinhação em que o questão se transformou: nessa espécie de 
loteria, o valor do Copel "oscilou" entre R$ 3 bilhões e R$ 25 bilhões. 
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Treinamento e Desenvolvimento 

O futuro é o presente 
Parceria com a Fiep dá origem o Universidade Corporativo Copel 

Copelionos participam de Curso de Mestrado nos insto loções do FIEP 

As novos tecnologias, responsáveiS 
direto ou indiretomente pelo presente 
cada vez mais imbricado com o 
passado e o futuro, vêm estabelecendo 
novos paradigmas sedimentodos em 
uma novo relação entre espaço e 
tempo. 
Essa novo e profundo reestruturação, 
em linhos gerais, está orientando os 
atitudes - tanto nos negócios quanto 
nos relações humanos. Rumo o essas 
demandas, por um lodo o particular é 
privilegiado no proporção do 
capacidade que lhe é peculiar, e por 
outro os mstituições sociais, assim 
revigorados, aceleram seus avanços. 
Uma vez otuondo no particular; base 
do processo gerador de conceitos, tais 
demandas exigem um amplo 
dimensionamento dos horizontes, 
impedindo assim mitificoções e, por 

conseguinte, fomentando perspectivas 
de novos convenções no âmbito dos 
relações soC1ocultura1s. 

Nes se cenár1o, o segmento 
empresarial como um todo - e o 
setor de energia em particular -
têm investido no mínimo o 
equivalente à suo permanência no 
mercado, ou seta, valores intrínsecos 
que, em últ1mo analise, constituem 
o sol1dez e, paradoxalmente, o 
volatilidade de suas marcos. 

A Copel, sempre atenta às osp1roções 
do futuro, percebeu no sutilezo desse 
contexto o vibrar de suo vocação como 
empresa de ponto nos negócios, 
tecnologias e, principalmente, no troto 
adequado com seus colaboradores. 
Impulsionado pelo reestruturação do 
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Setor Elétnco Brosile1ro, cnou os 
Unidades de Negócio, redefiniu 
espaços f1s1cos e, enfaticamente, 
buscou parcerias poro mtens1ficor seus 
mvest1mentos estrotég1cos no dimensão 
particular e individuo/ de seus recursos 
humanos. Com essas estratégias, o 
empresa vem buscando uma maior 
sinton1o entre conhec1mento e 
realidade poro assegurar; com oções 
unif1codos, empregobdidode e 
competit1v1dode. 
Doí nasceu o pro;eto Universidade 
Corporativo Copel. 

Seu embnão va1 ser encontrado em 
30 de setembro de 1999, quando o 
Copel assinou com o Federação dos 
Indústrias do Poronó (Fiep) um acordo 
de cooperação visando implantar um 
centro educacional de excelênc10 
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Treinamento e Desenvolvimento 

Participam do mestrado emprega dos de todos os óreos do Capei 

profissional do setor energético. No 
mesmo doto, um contrato de comodoto 
viabilizou o cessão pelo Copel de 
mobiliário, aparelhos, laboratórios de 
informático, equ ip amentos e 
ferrame ntas poro serem instalados nos 
dependência s do Senoi (Serviço 
Nocional de Aprendizagem lndustnol, 
vinculado ao Sistema Fiep), destinados 
ao uso em otividodes de educação, 
treinamento e desenvolvimento de 
pessoa/. 
Voltado o estudos especializados em 
utilities com ênfase no atendimento 
às necessidades de múltiplos negócios 
e no educação e desenvolvimento dos 
colaboradores e agregados à cadeia 
de valor do empresa, o referido centro 
está hoje em pleno funcionamento. 
Rumo à consolidação do Univer­
sidade Corporativo Copel, os 
modalidades de educação, 
treinamento e desenvolvimento estão 
agrupados em três grandes blocos 
conceituais: 

Educação Empresarial 
Desenvolvimento gerenciol, com 

eventos informativos que atingem, 
além do corpo gerenciol, os 
colaboradores do empresa de modo 
geral; cursos de pós-graduação 
integrados à Universidade Corporativo 
Copel ; outros treinamentos voltados 
poro o aquisição de conhecimentos de 
novo s tecnologias, tendências e 
cenários. 

Educação poro o Trabalho 
Treinamento e desenvolvimento poro 
o trabalho; aquisição de novos 
conhecimentos; aperfeiçoamento dos 
habilidades adquiridos; processo de 
inovação de tecnologias e novos 
desafios profissionais. 

Educação poro o Crescimento dos 
Pessoas 
Complementação de escolaridade; 
extensão de cursos de graduação; 
treinamentos externos (palestras, 
seminários, congressos, etc) que 
possibilitam o auto-desenvolvimento; 
programas de palestras voltados à 
melhoria do qualidade de vida no 
trabalho (saúde, segurança, 

comportamental, etc). 
As parcerias iniciados em 1999 não 
pararam por aí: durante o ano 2000, 
dentro do conceito de Universidade 
Corporativo, foram proporcionados os 
cursos (ainda em andamento) de 
Formação de Agentes de Negócios 
(em parceria com o Fundação Getúlio 
Vorgos) e MBA Contra/ler (em parceria 

Dedicação e concentração 
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Treinamento e Desenvolvimento 

com o USP - Universidade de São 
Paulo). Poro 200 1, o empresa esta 
proporcionando mais dois cursos: MBA 
Executivo em Energia e MBA Executivo 
em Telecomunicações. 
A propósito do sintonia conhe­
cimen to/realidade mencionado 
acima, Ano Cloro Morrissy Johnsson, 
participante do primeiro turma do 
MBA Controller, num trecho do seu 
depoimento sobre o curso publicado 
no revisto do Fipeco fi, expressou 
bem to/ dimensão. Disse elo: 
"( .. )Cabe mencio nar nesse 
depoimento, que um dos aspectos 
mais importantes de um curso de 
especialização é o possibilidade de 
es tabelecer associações en tre o 
teoria e o prá tico. A oplicobilidode 
do conteúdo que nos é repassado 
torno-se um fo tor muito relevan te no 
sentido do pleno aproveitamento do 
curso". 
Quer dizer, o empresa proporciono 
o oportunidade poro o aquisição de 
novos conhecimentos, ao mesmo 
tempo em que disponibilizo suo 
estruturo funciono/ poro que os 

mesmos seiom aplicados. 
Em outro trecho, Ano Cloro aponto 
poro o responsabilidade de cada 
um nesse processo quando diz, 
referindo-se ao MBA Controller: 
"( ... ) vem ( ... ) ampliando o 
horizon te de con hecimen tos 
daqueles que ( .. ) aceitaram o 
desafio de se tornarem mais 
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Participa ntes da MBA de Energia 

capacitados o otuor em um 
mercado mais compe titivo e 
globalizado, onde é de extremo 
importância o pleno entendimento 
de suas áreas de otuoção". 
Portanto, aceitar o desafio significo 
responsabilizar-se polo próp rio 
desenvolvimento, uma vez que 
oportunidade, o empresa o ferece. 

Ana Clara Marrissy Jahnsson 
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Geração 

Centro de Opera~ão 
da Geracão 

# 

Usinas da Copel são operadas a distãncia 

Alto tecnologia no controle do geroçlio. 

Até parece filme de ficção. A 
partir de uma solo cleon, cheio 
de computadores de último 
geração e um enorme painel 
eletrônico no parede com 

diversos informações, funcio­
nários têm o capacidade de 
digitar alguns comandos nos 
micras e operar uma usina 
hidrelétrico 600 quilômetros 
longe dali. 
Se alguém acho difícil imaginar 
ser possível operar hidrelétricos 
à distância, o Copel não. Tonto 
que inaugurou em janeiro, no 

Pólo do km 3 em Curitibo, o 
Centro de Operação do 
Geração COG. A Copel é o 

primeiro empresa no sefor 
elétrico o implantar um centro 
deste porte no Brasil. Equipado 
com o que há de mais moderno 
em sistema de informático e 

telecomunicações, o centro 
passou o teleoperor os usinas 
hidrelétricos Governador Bento 
Munhoz do Rocha Ne Ho (Foz do 
Areia), Governador Ney Amin­
thos de Barros Braga (Segredo) 
e Solto Coxias. 

Com o sistema é possível olivar 
ou deso tivor turbinas, fazer 
controle de vazão do águo, 

moniforor nível dos reservatórios 
e quantidade de energia pro­
duzido e dis tribuído . Enfim, 
gerencior todos os operações 
normais de uma usina hidre­
létrico, o partir de Curitibo por 
uma equipe de operadores. 
Des ta formo o processo fico 
mais seguro e econômico, pois 
centralizo os informações dos 
usinas do companhia num só 
local. A teleoperoção foi iniciado 
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De um só local, todo o controle do geração do Copel. 

oficio/mente às 1 Oh28 do manhã 
do dia 23, após uma tele­
conferência dirigido pelo 
superintendente de produção do 
Cape/ Geração, Sérgio Luiz 
Lomy. 
A proticidode operacional do 
novo sistema pode ser veri­
ficado pelo localização dos 
usinas e suas distâncias em 
relação à copito/. A mais próximo 
fico em Pinhão ( Governador 
Bento Munhoz), o 355 km de 
Curitibo, o segundo no muni­
cípio de Reservo do lguoçu ( 
Governador Ney Braga), o 
365km e o do município de 
Capi tão Leônidos Marques 
(Solto Coxias), o 660km. 

Ploneiomento 
O longo processo de espe­
cificação dos cen tros de 
con troles dos usinas exigiu 
estudos detalhados e um plone­
iomenlo que teve inicio em 
1996, sendo intensificado em 
2000, poro poder cumprir o 
melo de iniciar os otividodes em 
ioneiro de 2001. Estão previstos 
ainda poro es te ano o 
integração de novos unidades 

Governador Porigot de Souza 
(Campino Grande do Sul), 
Guoricono (São José dos 
Pinhais), Chaminé (diviso de São 
José dos Pinhais com Ti;ucos do 
Sul), Morumbi (Marretes) e Foz 
do Chapim (/topeioro do Oeste). 
Poro o viabilização do COG 
foram necessários alterações 
nos centros de controles dos 
usinas, treinamento de ope­
radores, instalação de telefonia 
móvel, além de testes completos 
do operação remoto de cada 
unidade. Poro permitir um 
processo de operação remoto 

00 COG, entre elos os usinas " Eliciéncio econforto poroosempregodos. 
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Geração 

desse porte, foi de fundamental 
importância o existência do 
anel de fibras ópticos do Cape/, 
que permite inclusive que o 
COG posso ser deslocado poro 
qualquer lugar em que existo o 
possibilidade de ocessá-lo. Ou 
se;o, os usinas do Cape/ podem 
ser comandados de qualquer 
lugar que tenho acesso ao anel 
de fibras ópticos. 
Mais uma vez o Cape/ sai no 
frente, buscando o melhor 
preparação poro o competi­
tividade do mercado e, assim, se 
manter entre os empresas que 
mais se destacam no setor de 
energia no Brasil. Poro o 
superintendente Sérgio Luiz 
Lomy, "o COG amplio os 
chances de o Cape/ Geração 
conseguir novos controlos de 
operação e manutenção de 
usinas, devido ao foto de 
oferecer competência o custos 
baixos", afirmou. Ainda este ano, 
está previsto o ampliação dos 
instalações do COG, incluindo 
um painel mímico que permite 
o visualização dos usinas, 
arquivo à provo de fogo e loco/ 
poro atendimento o visitantes e 

imprenso. 
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Meio Ambiente 

Nascente de Cidadania 
Reg1onal de Londnno revitol1zo nascente e presenteia comunidade com local de lazer 

Detalhe do praça revita lizado 

A Superrnfendêncto Regtonol de 

Distribuição Norte inaugurou no último 

dia 20 de julho o projeto de 

revitalização do noscente do Córrego 

dos Pombos, que fico em frente à sede 

do unidade, no zona leste de Londrino. 

Além do recupero ração ombientol do 

loco,/ o projeto procurou adoptá-lo 

poro receber o população, ofere­

cendo mois um loco/ de lozer à 
comunidade. 

Segundo o superintendente do Regi­

onal, de distribuição norte, Elsson 

Marcos Spigolon, "o óreo corresponde 

o cerco de 200 metros do leito do 

córrego. Umo proço foi construído e o 
esfocionomento do empreso foi 

reodequodo". 

A recuperação do Córrego dos 

Pombos, desfoco Elsson, " teve 

tombem uma stmbologto tmportonte 

poro o Cope/, já que se troto de um 
dos afluentes do Ribeirão Com-
bezinho, onde foi instolodo o primeiro 

hidrelétrico do região, o usina do 

Porque Arthur Thomos". 

A revitolizoçõo 

O Córrego dos Pombos nosce dentro 

do sede do Regional do Copel em 

Londrino, que Fico no mício do Ruo 

Chile, e tem umo área foto/ de quase 

5 mil metros quodrodos. O projeto do 

revitolizoçõo começou o ser estudado 

em J 999 e o obro fo, concluído em 

apenas seis meses. Um dos principais 

trobolhos foi o identificação e o 
fechamento de despeJOS clandestinos 

de esgoto no córrego, resgofondo e 

valorizando o tmportôncio do águo. 
As árvores adultos que não opre­

sentovom riscos ou esfovom odoptodos 

ao local foram mantidos e novos 
espécies foram plontodos. Entre elos 

árvores frutíferos e plonfos nofivos, 

como o pou-brosi/, o perobo-roso e o 
pau d 'olho. 

O espaço também foi pro1etodo poro 

servir de óreo de lozer à população, 

com bancos e mesinhos e um loco/ 

opropriodo poro estaCionamento 

público. Um espelho d · águo, 
obosfecido pelos nascentes do 

córrego, foi construído sobre o 
canalização origino/. 

O projeto foi ossmodo pelos orqwtetos 

londrinenses Mo ri/do Morchion e José 

Carlos RepeHe. 
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Patrimônio 

Uma empresa bem segura 
Copel e a primeira no setor a adotar Seguro de Riscos Nomeados 

Atendendo os legislações federo/ e 
estoduol e visando preservo r todos os 
equipamentos e instalações perten­
centes à companhia, o Copel deu 
início no o no possodo oo processo de 
licitação poro escolho do empresa 
que irio segurar os seus bens. 
A vencedora fo1 o Sul Américo 
Companhia Nocional de Seguros, 
cobrindo os seguros num foto/ de R$ 
926 milhões dos Ramos Elementares, 
no modo/idades de Riscos Nomea­
dos, lncênd1o de Imóveis Próprios e 
Locados, Responsobdidode Civil 
Gero/, Riscos de Engenharia, 
Transporte Noc10nol e Transporte 
lnternoCionol. 
Mois umo vez saindo no frente entre 
suas congêneres, o Cope/ foi o primeiro 
concessionário de energia o odotor o 
Seguro de Riscos Nomeados, que tem 
como principal coroderístico obedecer 
os normas e condições estabelecidos 
pelo IRB - Brasil Resseguros S.A. Esta 
modalidade de seguro é voltado poro 
um determmodo loco/, com base em 
análise dos riscos e smislros ocorridos 
nos últ1mos períodos. Nessa 
modalidade, o administrador e o 
técnico nomeiam aqueles que 
poderão ser cons1derodos como 
possive1s riscos seguráveis. 

A maioria dos bens do Copel está 
segurado olé agosto deste ano, quando 
seró realizado novo licitação público. 
No modalidade de R1scos Nomeados 
estão mclUidos os edifícios, estoque, 
mstrumentos e os moqumos e equipa­
mentos elétricos dos subestações e 
princ1po1s us1nos suscet1ve1s aos riscos 
cobertos, como transformadores, 
distuntores, reguladores de tensão, 
religodores, copocllores, s1stemos de 
regulação de tensão, geradores, 
subestações o gós, subestação e 
transformadores move1s. 

Do esquerdo poro o direito: Rasemo Kuhne, Horócio Rodrigues, l~oguir Borges e Marco Antonio de Oliveira 
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Polrimõnio no seguro 

Antes que esta novo licitação 
aconteço, o Copel teró concluído 
um processo de ven f1 coção sobre 
os riscos presentes e incidência 
de s1n1stros nos bens segurados e 
seguroveis, com um programo de 
manutenção bem estruturado em 
todos os suas operações e um 
bo1xo 1nd1ce de S1n1strolidode. Por 
isso, o empresa recebeu um 
desconto comerCial paro o opól1ce 
v1gente, resultando em uma taxo 
onuol de 0,0832%. 

As otividodes relacionados com o 
contratação, controle, análise e 
gerenciomento dos seguros 
praticados pelo Copel e suas 
subsidiários integro1s, no modo­
/idade dos ramos e/ementares, 
bem como os orientações sobre os 
procedimentos poro o montagem 
dos processos visando o ressar­
cimento dos prejuízos venficodos 
quando do ocorrência de simstros, 
estão sob o responsabilidade do 
área de contabilidade do Copel 
Transmissão. 
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Novos Negócios 

Energia sob medida 
Escoelectric ganha corpo e decola no mercado com 
soluçoes personalizadas 

Visto fro nta l do Esco 

Hó dois anos, o Copel decidiu investir 
num modelo de empresa até então 
inédito no país, uma Esco, siglo poro 
"empresa de serviços de conservação 
de energia". 
Fo1 cnodo então o Escoelectric, uma 
sociedade em que o companhia 
possu1 o mo1or participação ocionório 
mdividuol (40%), em porceno com o 
grupo PEM!Setol (24°to), que tem 30 
anos de experiência no construção, 
operação e manutenção de 
instalações, o Construtora Mogno 
(12%) e o MBC Participações (24%). 
Quando o Escoelectric 1niciou 
operações, em julho de 1999, linho 
apenas 3 func1onónos e know-how 
poro oferecer um pacote multi­
disCiplinar de "soluções e serviços em 
energia". Hote são cerco de 100 
pessoas, trabalhando num modelo de 
empreend1mento que estó fechando 
o ano 2000 com um foturomento de 
oprox1modomente R$ 7 m1lhões e que 
tem perspectivo de dobrar este 
resultado em 200 1. 

Jogo de ganho-ganho 
O modelo "Esco" de empresa surgiu 

hó duas décadas no Américo do 
Norte, voltando-se prioritariamente 
poro o prestação de serviços no selor 
de energ1o poro clientes comerCiais 
e industriais. Seu obteiiVO bosico era 
o de otudor o melhorar o desempenho 
de instalações e ampliar o grau de 
efiCiênCia energél1co. Um diferencial 
desse tipo de empresa e o contrato 
de performonce, 1sto é, o "Esco" 
executo um programo de efie~en­
tizoçõo energet1co numa determinado 

mstoloçõo e suo remuneração advém 
do concretização do potencial do 
economia real d1ognosticodo no fase 
de estudos e garantido no controlo. 
"Seria um tipo de controlo de risco, 
pois não havendo economia não há 
pagamento", explico Ademor Cury do 
Silvo, diretor superintenden te do 
Escoelectric, que conclui: "Esse risco, 
no entonto, é meramente teórico jó 
que o empresa fornece d1ognósticos 
de alto confiobilidode". 
Este diagnóstico levo em conto todo 
o motriz energét1co do cliente 
considerando o aquisição e uso de 
todos os fontes energéticos, lois como 
gós, vapor e óleo combustível. O 
primeiro controlo de performonce 
realizado pelo Escoeledric seró realizado 
poro o Programo de Eficientizoção 
Energético o ser implantado nos estados 
do Sul do país, resultado de uma parceria 
entre o Confederação Nocional do 
lndústno e o Conodion Environment 
lndustry l>gency. "O gerenciomento ener­
gético, que é o serv~ço diferencial de 
uma empresa 'Esco', tem por objetivo 
fazer com que o consum1dor lenho o 
melhor produto, ou seja, o otimizoção 
do uso do energ1o", explico o gerente 
de Desenvolvimento de Negócios, 
Geraldo Tadeu Gomy. 
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Detalhe do oreo de e nsa io de transformadores 

Campeões de audiência 
Se por um lodo o pioneirismo do 
modelo "Esco" somente lerá suo 
efetividode testado no prático pelo 
Escoeledric com o parceria entre os 
governos brasileiro e canadense, por 
outro o oferto de serviços essenciais 
oo setor de energia (específicos e 
adoptados às necessidades dos 
clientes com flexibilidade, prazo, 
gorontio e tecnologia de ponto) 
encontrou um mercado receptivo. 
Produtos como "gestão de empre­
endimentos", "comissionomenfos e 
ensaios" e "operação e manutenção" 
são os maiores responsáveis pelo 
crescimento do empresa em seus 
quase dois anos de otuoção. 
A gestão de empreendimentos 
concentra-se principalmente na 
construção de pequenos centrais 
hidrelétricas (PCHs) e é feita em 
consórcio com construtoras civis, 
conforme explico Gomy. Mos suo 
equ1pe está capacitada o desen­
volver, coordenar e executor planos 
logísticos, pro1efos, cronogramos, 
além de administrar contratos 
referentes o EPC's, plantas e sistemas 
indusfnois, complexos prediais, usinas 
geradoras de energia, subestações e 
linhas de transmissão de olé 500 kV 
e sistemas de distribuição de energia 
em média e baixa tensão. 
Um exemplo é o controlo com o Foz 
do Chapim Energética para fome­
cimento, construção e instalação do 
conduto forçado - o primeiro grande 
obro do Escoelectric, onde trabalham 
40 de seus funcionónos. 
O maior número de controlos fechados 

Novos Negócios 

com o Escoelecfric é poro 
comissionomentos, que podem ser 
desenvolvidos em usinas, subestações 
e linhos de transmissão, e paro o 
realização de ensaios - tanto elétricos, 
físico-químicos e térmicos quanto em 
equipamentos. "São serviços que 
exigem muito experiência do nosso 
pessoal", destaca Marco Antônio Sons, 
gerente da Divisão Industrio/, 
lembrando que o Cape/ não constrói 
mais suas subestações: ela foz o 
concorrência e verifico o qualidade dos 
serviços. Um dos contratos de 
comissiono menta mo is recentes está em 
andamento no cidade de Cascavel, 
onde o Escoelectric foi controlado por 
uma construtora espanhola. 
Dentro desta área está também o 
recuperação de transformadores, "uma 
novidade que estará disponível no inicio 
de 200 1, lerá o Cape/ como principal 
cliente mos cujos serviços poderão ser 
oferecidos o qualquer empresa do 
região Sul", segundo Sons. 
O quarto "paco te" de serviços 
oferecidos pelo Escoelectric (contando 
com o gerenciomenfo energético) 
agrego o operação e manutenção de 
instalações industriais, sistemas 
elétricos e de utilidades industriais, 
subestações e linhos de transmissão, 
usinas geradoras de energia, 
equipamentos, s1stemas de ilumi­
nação de prédios e indústrias, ilumi­
nação pública e outros. 

Soluções com griffe 
A Escoefedric nasceu com um capital 
inicio/ de R$ 1 milhão, lembra Adem ar; 
um dos fundadores do novo empresa. 
Os dividendos que o Copel recebe 
não retomam o penas do foturomento 
- que dobro o codo ano - mos, 
principalmente, do fidelização de seus 
consumidores com o disponibilização 
e prestação de serviços inéditos e de 
ponta. Por conto do trobolho do 
Escoelectric, o Cape/ tomo-se não só 
um referencial mos também oferece 
um diferencial para o mercado. 
"Nosso expectativa é de que uma 
empresa com controlos bem feitos, 
com competência técnico e que segue 
uma tendência internocionol de 
trabalho dentro do setor energético 
seja visto com grande interesse por 

· seus sócios", raciocino o direfor 
supenntendente. 

"O papel fundamento/ do Escoelectnc 
é o de levar oo cliente soluções com 
o marco Cape/ como sinônimo de 
confiobilidode e credibilidade, já que 
somos um braço do concessionário", 
afirmo Gomy. E já surgem no 
horizonte possibilidades de trabalho 
no óreo do gerenciomenfo energético 
foro do Estado, o que foz aumento r o 
previsão de vendas (controlos) para 
R$ 31 milhões em 2001 e gera 
expectativa de um faturomento no 
marco dos R$ 15 milhões. "O 
mercado está boston/e aquecido 
devido ao crescimento econômico, 
criando uma demanda que supero o 
otuol capacidade de geração de 
energia", afirma Gomy. "Graças o 
isso, surgem no mercado muitos pro­
dutores independentes e autopro­
dutores que, poro nós, significam 
novas oportunidades de negócios, mos 
são negócios de longa maturação". É 
que entre o primeiro contato e o efetiva 
assinatura de contrato decorrem em 
médio seis meses. 
Quanto ao modelo "Esco", espe­
cificamente, os únicos barreiras que 
o gerente de Negócios vê são os de 
ordem mercodológica. "Os contratos 
de performonce são ainda novidade, 
e mesmo o negócio em si é novo no 
Brasil, apesar dos 20 e tontos anos 
que ele já tem de tradição noutros 
países". Quando o gerenciamento 
energético for uma realidade rotineira, 
o Escoelectric e o Cope/ vão constar 
como referências de qualidade paro 
o mercado nacional. 

Ademor Cury do Silvo 
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Desestatização 

A Copel vale no ·mínimo 
R$ 10,587 bilhões 

Governo anuncia detalhes do leilão de 31 de outubro, na Bolsa do Rio 

A Secretario do Fazendo do Paraná 
anunciou oficio/mente no dia 5 de 
setembro, em entrevisto coletivo à 
imprenso realizado no Rio de Janeiro, 
os principais detalhes do edito/ de 
desesfotizoção do Copel. Um exfrato 
do documento foi publicado em 
grandes iornois do país no dia 
seguinte e suo íntegro foi dispo­
nibilizado no internei, no endereço 
eletrônico daquela Secre tario 
(www.pr.gov.br/sefo). 
A divulgação dos informações 
contidos no edito/ foi precedido de 
grande expectativa, iá que umo 
de/os era o valor de avaliação do 
Companhia - obieto de um trabalho 
de mais de três meses feito sepa­
radamente por renomodos em presos 
de consultorio, especialmente 
controlados pelo ocionisfo contro­
lador. Com base nesses estudos, o 
Estado do Poronó concluiu que o 
Copel vale pelo menos R$ 10,587 
bilhões. 
As informações foram apresen ­
tados pelo secretário do Fazendo 

O presidente do Capei e secretario do Fazendo lngo Hübert e o oç"' çou'"~ 

e presidente do empresa lngo 
Hübert, fendo oo lodo o secretório 
do Ploneiomento, Miguel Salomão. 
O detolhomenfo dos condições 
estabelecidos no edito/ de deses­
fotizoção confirmou que o leilão será 
realizado às J O horas de 3 7 de 
outubro no Rio de Janeiro, numa 

Salomão, em coletivo de Imprenso no Rio de Janeiro 

operação coniunfo do Bolso de 
Valores do Rio de Janeiro e do Bolso 
de Valores do Poronó. As oções 
ordinários de propriedade do Estado 
do Paraná e do BNDESPor, que no 
coniunto representam 85% do capital 
votante do Copel, serão leiloados em 
bloco único e indivisível. O tamanho 
desse bloco de oções poderá 
aumentar em razão da Oferto Público 
de Compro de Ações, cuio 
lançamen to está sendo estudado 
pelos autoridades do mercado de 
valores mobiliários, que poderá o trair 
os J 5% restantes do copito/ volante 
de propriedade de ocionistos 
minoritários. 

Os empregados terão 18 meses de garantia de emprego e poderão adquirir oçóes do empresa 

De todos os ações ordinários que 
estiverem em poder do Governo do 
Estado olé o dia 24 de outubro, doto 
previsto poro o encerramento do 
Oferto Público de Compro, um lote 
equivalente o 7 0% será separado 
poro ser oferecido o os empregados e 
aposentados do Copel, que poderão 
comprá-los com desógio (desconto) 
de 50% sobre o valor do avaliação. 
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Desestatização 

Solto Co~ios, colosso da engenharia poronoense , consolido com os demais otivos do Capei um potrimõnio de mais de 1 O bilhões de dolores 

Assim, o lance mínimo poro os 
interessados no oquis1ção do bloco 
umco de oções o ser ofertado no leilão 
de desestotizoção do Cape/ (e que 
representara no mínimo 76,5% e no 
máximo 90% do copito/ votante) irá 
variar entre R$ 4,324 bilhões (coso 
não hoio adesão de nenhum 
minoritário à Oferto Público) e R$ 
5, 152 bilhões (se todos os minoritários 
aderirem). 
Como foi definido o preço mínimo 
Preocupado em garan tir loto/ 
transparência às questões envolvendo 
os regras e os valores envolvidos no 
leilão de deseslotizoção, o presidente 
lngo Hübert detalhou os passos que 
levaram à definição do preço mínimo 
estabelecido no edito/. 
Ao fino/ do trabalho desenvolvido 
desde o princípio de maio pelos 
consultores econôm1co-finonceiros 
especializados (o Booz Allen & 
Hamilton e o Consórcio Diamante), 
controlados após concorrênc10 
público in ternoe~onol, o acionisto 

motontório def1n1u que o valor 
integro/ do empresa é de R$ 10,587 
bilhões, no m1n1mo. Essa cifro 
considero o loto/idade do copito/ 
social do componh1o, representado 
por 53% de oções ordinários que 
dão dire1to o voto- e 4 7% de oções 
preferenciais, e corresponde a mo is 
de duas vezes o valor potnmoniol 
do empresa (que é de R$ 4, 9 
bilhões). 
O leilão de desesto tizoção vai alienar 
unicamente os oções representativos 
do copito/ votante (oções ordinários) 
pertencentes ao Estado do Paraná, 
ao BNDESPor. e aos minoritários que 
queiram aderir o Oferto Público . 
Juntos, os dois prinCipais ocionistos 
detêm 85% dos oções ordinános do 
Cape/, o que represento uma parcelo 
correspondente o 45,06% do copito/ 
loto/. Ou seio, 45,06% de R$ 10,587 
bilhões, ou R$ 4,771 bilhões. 
Evidentemente, esse cálculo não 
considero os oções de propriedade 
dos mmorilónos. 

Capei Informações - Agosto/ Setembro 2001 

Existe uma dív1do do Estado do 
Paraná com o Cape/ (e que, segundo 
o ed1tol de deses tot1zoção, será 
assumido pelo novo controlador) cuio 
valor liquido é de R$ 219 milhões, e 
que deve ser deduzido dos R$ 4,771 
bilhões. O resultado dessa conto é 
R$ 4,552 bilhões. Dele preciso ser 
deduzido o valor correspondente o 
1 0% dos oções que serão o ferecidos 
(com de sógio de 50%) aos 
empregados do Companhia. Doí 
resulta o preço mínimo de R$ 4,324 
bilhões. 
"Esse e o preço mín1mo do parcelo 
de cop1tol votante que neste momento 
poderio ser vend1do: são os oções 
que tó são do Estado do Paraná e os 
do BNDESPor", esclareceu /ngo. O 
volume, no entonto, pode crescer: o 
Estado do Paraná pretende realizar 
uma oferto público poro comprar os 
15% de oções ordmários que estão 
em poder de ocionistos minoritónos e 
incluí-los no leilão de desestolizoção. 
A operação acho-se em análise pelo 
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Desestatização 

ao novo controlcldor 
dos projetas de geração, distribuição e transmissão 

Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM). "Coso elo seja aprovado, o 
percentual dos oções levadas o leilão 
pode ser amp/iodo, dependendo do 
grau de adesão dos minoritários, e com 
ele o lote oferecido aos empregados", 
completou. 
Os interessados em participar do 
leilão deverão estar previamente 
tdentdicodos perante o Câmara 
Brasileiro de Liquidação e Custódio, 
onde terão deposttodo os garantias 
financeiros prevts tas no edito/. O 
leilão em si constará do apresentação 
de propostos financeiras em envelope 
fechado. Conhecidos os valores e 
respettodo o preço mtntmo, será 
declarado vencedor o motor lance 
desde que nenhum dos demais 
envelopes apresentados contenho 
proposto igual ou superior o 90% do 
maior lance. Coso isso aconteço, 
haverá leilão com lances sucessivos 
a viva voz entre o proponente do 
motor lance e os proponentes dos 
lances que perfizerem 9Q01o ou mais 
daquele valor. 

Exigências e compromissos 
Sob o aspecto operacional e fun­
cional, o edital de desestotizoção 
anunciado pelo Governo do Estado 
de fine que o Cope/ será deses­
totiza da in totum, como uma só 
empresa, e listo 26 exigências e 
obrigações o serem assumidas pelo 
novo controlador. 

em 20% (ou quase I mil MW) o 
potêncto mstolodo de geração do 
companhia no prazo de I O anos, 
manter aberto o capttol por pelo 
menos 5 anos e não alienar, transferir 
ou ceder o controle das subsidiárias 
in tegrais por 3 anos, no mínimo. 
Também figura expressamente o 
condtção de que deverão ter conti­
nuidade os projetas de ampliação dos 
usinas de Foz do Areia, Solto Caxias 
e termelétrico de Figueira, e o do 

construção da linho de transmtssão 
Bateios - Joguoriaívo. 
Os empregados terão estabilidade 
assegurado por 18 meses o contar da 
liquidação do leilão: os exceções são 
os demissões coroderizadas como de 
justo co uso e os desligam en tos 
negociados via implementação de 
PDV. 
Outros obrigações do novo 
controlador: manter e dar andamento 
o todos os protelas e convênios nas 
oreos da educação, tecnologia e 
fomen to ao turismo, assumir o 
patrocínio do Fundação Copel 
assegurando o manutenção dos 
benefícios vigentes, manter o sede da 
companhia e das suas subsidtános 
integrais no Paraná, não alterar o 
nome Copel por no mfntmo 5 anos, 
garantir a manutenção dos seNiços 
de natureza .social (como a tarifa de 
baixa renda e os programas de 
eletrificação rural), destinar I% do 
receita operacional a projetas de 
pesquiso e desenvolvimento tec­
nológico e preservar o repre­
sentatividade dos empregados no 
Conselho de Administração do 
empresa mediante o eleição livre e 
direto de um de seus membros. 

Entre elas, o compromisso de ampliar Projetas sociais, como o tarifo de baixo rendo e o e letricoção rural, tem continuidade a ssegurado 
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Londrina e Região 

Apucarana participa da 
7a Festa da Cereieira 

A populaçã o se mostrou preocupodo com os riscos do energia elé trico 

No período de 22 o 24 de ;unho foi 
realizado em Apucorono o 7° Festa 
do Cere;eiro, tradicional evento 
promovtdo pelo comunidade 
;oponeso do cidade em homenagem 
à Flor do Cereieiro, símbolo nocional 
do Japão. 

A Cope/L esteve presente com um 
stond, onde fot possível levar 
mformoções ao público sobre os 
temos: Rocionolizoção de Energia 
Elétrico, Energia Elétrico sem Risco, 
Conceito sobre Fotor de Potência, 
Ressuscitação Córdio-resp1rotório, 

Concurso de Poesias 

Ano Cristina Krüger Fernandes, o concurso é umo trodrção no cidade 
dependente do colaborador Joiro e contribui poro incentivar o 
Mendonça Fernandes do Equipe composrção de poes10s e divulgar o 
Técnico de Cornélia Procópio - trabalho de poetas. Dentre vários 
ETECPO, participou do 1 7° Concurso categorias, Ano Cnstmo conquistou o 
de Poesias realizado em Cornélia 1° lugar com o poema "João Vestiu 
Procópio. Aberto à participação de Comiso Bronco H . Arrematou também 
poetas de todo o território nocional, ~ o 3° lugar com o "Soneto de Menino". 
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O publico comporeceu em mosso a o stond do Capei 

Posttnho de Luz, CVT e Motling. 
Poro possibilitar o porttcipoção do 
Cape/ neste evento, 20 cola­
boradores do Unidade de Distri­
buição de Apucorono se colo­
coram à disposição como volun­
tários. 

João Vestiu Camisa Bronco 

João vestiu camisa branca 
lustrou com afinco 
seu velho sapato 
mandou que Maria 
no calça 
fizesse o vinco 
e preparou o cabelo 
com cuidado e esmero 
- belo dia pró caminhada 
atmosfera fria 
e o sol queimando o calçado 
donas de lóbios carmins 
debruçam seus peitos matreiros 
nos mesmos janelos surradas 
e fitam João, domingueiro 
cruzando o longo avenida 
onde iró to/ cavalheiro 
de passos nobres 
e altivos gestos 
todo o domingo 
o mesmo hora 
rua afora 
causando intriga 
João nem liga 
segue faceiro 
olhar perdido 
e mãos vazias 
destino livre 
e bons pensamentos 
pedem que o dia 
lhe traga encantos. 
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Londrina e Região 

DISDT assina o pri111eiro 
contrato do Copel Solu~ões 

.. .w- ~ 
.. , ,.,... 

- - ... ;:':,!_.,.,._ -~-

Do esquerdo poro o direito: O diretor Isaac Deweik e o presidente Antonio Tremolodo do Cotonof,cio Sóo Bernardo e o superintendente Elsson Spigolon. 

O Programa CopeiL Soluções 
lançado pela DIS, que visa o 
fidelização de grandes clientes 
através da oferta de serviços 
agregados ao fornecimento de 
energia elétrica, onde utiliza-se da 
confiança no nome e rmagem que o 

empresa tem dentro do seu mercado, 
10 começou o produzir resultados. 
O contrato assinado em Londrina em 
12/07/2001 com o indústria 
Cotoniffcio são Bernardo, rndústria 
localizada em Andiró-PR, destina-se 
à manutenção das instalações de alta 

tensão (subestações de 34,5 kV e 
cabinas de 13,8 kV), numa operação 
sinérgico entre as Área de Vendas , 
através de seus agentes de negócios, 
e da Área de Engenharia, através de 
suas equipes de manutenção 
eletromecônica e eletroeletrônica. 

Ciclo de Palestras 
Foi realizado no mês de ;unho um 
"Ciclo de Palestras Informativos" 
para o público interno da DISDT, 
atrngindo 100% dos cola­
boradores, incluindo os do aten­
dimento telefónico, bolsistas e 
estagiários. O ob;etivo era o de 
levar ao conhecimento de todos 
notícias sobre o Programa Eletri­
Cidadania, Racionamento de 
Energia, Certificação em Q ua­
lidade de Gestão, Reestruturação 
do DISDT e o Plano de Gestão e 
Marketing da 015. Uma das apresentações foi em Apucarana 
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Treinamento 
Mais um curso foi realizado em 

Londrino no dia 26/06. 
Desta vez o temo foi Sensibilização 
poro Certificação Interno em 
Qualidade de Gestão, com o 

participação de 32 colaboradores do 
DISDT. 
O obietivo é nivelar os conhe­
cimentos poro os trabalhos que estão 
o todo vapor no Regional, em busco 
do certificação. 

Londrina e Região 

Umo dos mesas de Iro bolho do curso 

Futsal pré-mirim e infantil 
As equipes de futsol pré-mirim e 
infantil do Kilowatt Esporte Clube de 
Londrino sagraram-se campeãs do 
Campeonato Metropolitano de Futsol 
de Londrino no dia 23!06! 200 1. Poro 
valorizar ainda mais o conquisto, 
Fábio Bertõo, goleiro do time infantil 
e Gustavo Santos do pré-mirim foram 
os goleiros menos vazados do torneio. 
Wellington do equipe infantil foi o 
artilheiro com 39 gols marcados. 
Participaram do campeonato 8 
equipes de Londrino. 
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Na fato acima, da d ireita/ esquerda, de pé: 
Éder, Rodrigo, Vin fcius, Gustavo e Luis 
Augusto. Agachados: Cristian, Danie l, 
Rafael, Diego e Bruno. 

Na foto ao lado, da direita para a esquerda,de 
pé: Éder (diretor esportivo), Leonardo, Luis 
Fernando, Fábio, Charles, Wellingtan e Luis 
Augusto (técn ico). Agachados: Vinicius, 
Leonardo, Rafael, Marquinhos, Fábio Ronqui 
e Jackson 
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Cascavel e Região 

Regional Oeste cria teatro para crian~as 
Peça teatn... u Ja nações de SE:~u , ça sobre uso da energia 

ia foi visto r m i~ de 8 mil estudantes 

A Regional Oeste está utilizando em 
2001 o lmguogem multimídio do teatro 
poro intensificar iunto ao público infantil 
o componho reg1onol de segurança o 
respeito do uso correto e seguro do 
energia elétríco. A Formo poro cumprir 
esta novo disposição chamo-se "Uma 
Fontósl1co Viagem ao Mundo do 
Eletricidode", bem-humorado peço 
teatro/ espeCialmente concebido poro 
levar informações e orientações o 
estudantes no faixo etário dos 1 O anos. 
A peço de 30 minutos giro em tomo do 
sonho de Acirtéle, uma menino 
espevitado que vive dando dores de 
cabeço à mãe iustomente por não 
cercar-se dos devidos cuidados em suas 
bríncode~ros e olividodes diários. É 
durante o sonho que elo tomo contoto 
com os Facilidades e os benefícios do 
energ10 elétrico, proporcionados por 
equipamentos e eletrodomésticos 
indispensáveis à vida moderno, mos que 
precisam ser manuseados com bastante 
atenção poro se fugir de um inimigo 
terrível, o choque elétrico. 
Depois do grande teste de polco ocorrido 
no estréia em Pato Bronco, em novembro 
de 2000, o teatro ínfont1f contínuo sendo 

sucesso de público e de crítico ao longo 
de 200 1. A performonce do prato do 
coso ió foi ossist1do por cerco de 8.500 
o/unos de 4 sene dos escolas publicas 
e porticu/ores de Realeza, Francisco 
Beltrão, Marechal Rondon, Toledo e 
Palmos. No agendo, estão previstos 
ainda sessões em Cascavel, Media neiro 
e Foz do lguoçu, ampliando o platéia 
poro mo1s de 1 O md estudantes. 
Segundo estimativos de especialistas em 
segurança do trabalho do Cape/, mais 
do metade dos ocidentes com 
eletrie~dode acontecem dentro dos /ores 
ou proximos o eles e sequer são 
notificados. A opção por estudantes ao 
redor de 1 O anos deve-se ao foto de 
que eles constituem o Faixo etário ideal 
poro absorver melhor os recomendações 
e repassá-los aos pois, om1gos e 
Familiares, ampliando oss1m o alcance 
do componho de segurança. 
Poro o Regional Oeste, o utilização do 
linguagem teatral represento uma 
inovação do empresa em termos de 
componhas regionais de segurança, 
normalmente centrados em palestras ou 
em veículos de comunicação de mosso. 
Mais amplo, o teotrolizoção permite 

explorar os diversos sentidos do percep­
ção mfontil, CUfO compreensão gero/ do 
temo se completo com o realização de 
um concurso de redoção, sempre 
promovido em parceria com os secre­
tarias municipais de educação. 
O elenco de "Uma Fantástico Viagem 
ao Mundo do Eletricidode" é constituído 
por empregados da próprio Regional que 
nutrem pelo teatro amador uma 
verdadeiro paixão. Eleoni Ceccotto 
Machado, Marcelo Vonderlei Do/golfo, 
Rosemory Sanfona, Simone Voni 
Schoe(er, Rodrigo Leonardo Pnesn1tz, 
Neide Aparec1do do Graça, Vo/mir 
Colomby Ney e Adrione de Souza 
encornam com ores de pro(issiono/ismo 
os papéis de Acirtéle, Coringo, Dono 
Morrequinho: Lâmpada, F1os, Lavadora, 
Chuve1ra Elétrico e Dono Pipo, 
respectivamente. 
O roteiro e o direção são de Givoldo 
Moisés de Oliveira, teotrólogo de 
Marechal Cândido Rondon. No 
retaguarda, ficam ainda o sonop/osto 
Frederico !Vberto Scherer e o ilummodor 
l.mdomor "Bill" Horst. A coordenação do 
proielo é do Assessoria de Comunicação 
Social do Regional Oeste. 
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Jacir: curso sabre orçamenta familiar 
agradou e m cheia 

A maioria daqueles que participaram 
dos palestras sobre orçamento familiar 
promovidos pelo Regional Oeste so1u 
convicto de que assistiu o uma 
verdadeiro ou/o de finanças e plone­
iomento económico. 
Nestes tempos bicudos, o arte de 
utilizar bem cada centavo do receito 
pessoal é uma necessidade imperioso, 
propósito no qual este bem sucedido 
treinamento sobre orçamento domés­
tico encaixo-se como uma luva. 

Cascavel e Região 

U111a aula de financa 
O curso tem duração de quatro horas 
e procuro levo r aos colegas de formo 
simples e prático, com razoável 
pro fundidade, algumas maneiros 
eficientes sobre como plonejor e 
controlar os recursos finonce1ros do 
família. 
O índice de aprovação entre os cerco 
de 400 colaboradores oestmos que 
ia participaram otmg1u 95%, segundo 
um dos coordenadores do projeto, 
Jocir Cor/os Pons. 
A lacuna de algo no gênero foi 
constatado como resultado de um 
diagnóstico regional de e/imo 
organizacional. To/ qual uma empresa, 
os copelionos odmlfem o necess1dode 
dos famílias organizarem suas finanças 
e reconhecem o efeito positivo que esse 

# 

equilíbrio traz poro o vida profissional. 
Além de orientações, os participantes 
levam poro coso um manual 
elaborado com o consultorio do 
Sebroe e uma plonilho eletrôn1co 
(fornec1do em disquete), no qual 
podem praticar o controle do 
orçamento familiar de formo 
descomplicodo. 
O programo é complementado com 
exerocios práticos individuais e em 
equ1pe sobre cálculos de Juros, 
ploneiomento de poupança e dicas 
sobre os aplicações mo is rentáveis do 
aluo/idade. Quem tiver interesse em 
conhecer o moleno/ pode fazer 
so/1otoção v1o Notes poro Helv1o 
Antonio Fernandes, do área de 
Gestão do Regional Oeste. 

Abatendo o 111al pela raiz 
Acidentes com veículos sempre foram 
um mal crónico no rotina de trabalho 
do Regional Oeste, mos, o iulgor pelo 
eficácia de novos e mo1s consistentes 
programas de prevenção, tem tudo 
poro deixar de ser. 
A frota regional composto por 318 
carros e 35 motos rodou 9, I milhão 
de quilómetros em 2000. Poro cada 
milhão de km, o taxo de freqüênoo 
foi de apenas 1,7 6 ocidente, contra 
5,52 ocidentes em 99, uma redução 
de 68%. Já o taxo de gravidade dos 
ocorrênoo despencou 86%. 
Este desempenho é atribuído aos 
reflexos dos programas Sove e Q­
Ação, idealizados em 99 e desen­
volvidos ao longo de 2000 e 200 I. O 
Q-Açõo estimulo o registro e comen­
tários sobre quase-ocidentes. Segun­
do especialistas, poro cada 600 
quase-ocidentes relatados, seriam 
evitados 40 ocidentes. Com o adesão 
ao Q-AÇõo e o valer esta estatístico, 
teriam deixado de acontecer 70 
ocidentes no regional. 
Já o Sove tem como base ampliar o 
foco sobre os fenômenos psicológicos 
que interferem no execução do trabalho 
com segurança. A metodologia 
contemplo o uso de técnicos viven-

ciois, workshops e iogos de empresa. 
O eletricisto Clóvis José Bebber foi 
um dos 22 motonstos que port1c1pou 
do trabalho comportamental de 54 
horas ao longo de quase um ano, 
coordenado pelo área regional de 
Gestão, sob o mspiração dos psi­
cólogos Cellise Andréo Morquezini 
(GER) e Sandra Mario V1e1ro (DIS). 
"Nos prime1ros encontros, não 
admitíamos o hipotese de ossum1r o 
nosso responsabilidade e ficávamos 
constrangidos, mos depois o nosso 
consciência foi despertando poro o 
problema. Agora, aprendemos muitos 

COISOS, o ponto de reunir o família 
poro discutir inclusive os questões do 
coso", afirmo Clov1s. 
Poro o piscólogo Sandra Mario Vieira, 
e mu1to 1mportonte ouv1r o que os 
eletricistos têm o dizer, pois o base do 
programo Sove é tustomente o auto­
descoberto sobre os fatores 
ps1cossociois que norte1om o v1do dos 
pessoas. 
O Sove está tendo continuidade em 
200 1 e dele iá participaram 82 por 
cento dos eletriostos do Reg1onol, os 
quo1s, em tese, são os usuários mo1s 
intensivos do frota do Copel. 

A psica loga Sandra Vieira e o eletricista Clovis Bebber: consciência maior 
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Cascavel e Região 

Semana 
saudável 
A Semana do Saúde promov1do em 
Cascavel cumpriu plenamente o 
objetivo de despertar o mteresse dos 
colaboradores do d1stnbuição, 
tronsm1ssão, telecomunicações e 
me1o-omb1ente no busco constante do 
melhono de suo próprio qualidade de 
vida. 
A programação de um d1o, que se 
repet1u ao longo de uma semana, 
permitiU que cerco de 90% dos 
empregados lotados nos regiões 
Oeste e Sudoeste conhecessem 
formos de levar uma vida mais 
soúdovel. 

Exa mes cl1nicas instantâneos, um das pontas altas da Sema na da Saude 

O evento InstituCional do Cape/ 
conseguiu o excepCional aprovação de 
98% dos porfiCipontes. 
Além de exames instantâneos de 
g/icemio, colesterol, pressão 

arterial e osteoporose, o orga­
nização trouxe palestras de reno­
modos espec10lístos em cardio­
logia, ortodontio e de gestão pes­
soal de saúde 

Cascavel reúne grandes clientes 
"Eu 10 trabalhei com outros con­
cessionários mos, pelo pnmeiro vez, 
encontre1 uma fornecedora que vem 
ao encontro de nós, clientes, de uma 
formo transparente e coloborotivo, 
abrindo novos perspectivas de 
relacionamento e de negoCias". 
O depoimento foi feito pelo gerente 
do indústria de celulose Aroupel, de 
Quedas do lguoçu, José Luiz R. S. 
Fernandes, durante o I Semináno A 
Cape/ e seus Grandes Clientes -
Vencendo os desafios do novo mercado 
de energ1o, realizado em Cascavel. 
Ele foi um dos polestron tes do 
semmáno promovido pelo Regional 
Oeste, com apoio do Diretorio 
Comercio/ do Cape/ Distribuição, o 
qual reuniu em junho cerco de 70 
dirigentes e represen tan tes dos 
maiores empresas consumidoras de 
energia elétrico dos reg1ões Oeste e 
Sudoeste do Paraná poro troco de 
informações e expenêncios. 
Além de palestras de especialistas do 
Cape/ o respe ito de legislação, 
estruturo tonfário e emprego de novos 
tecnolog10s, o sem1nóno também 
reservou espaço poro o apresentação 
de experiênCias de empresas do porte 

do Sadio, Cotriguoçu e do jo meneio­
nodo Aroupel. 
Segundo o engenheiro Gilson Noko­
goki, agente de negócios do Areo de 
Vendas Oeste e um dos organizadores 
do evento, "o se for elétrico brasileiro tem 
passado por profundos transformações 
nos últimos tempos, den tro de um 
ambiente mo1s competitivo onde o 
participação do iniciativa privado está 
aumentando grodot1vomente ". 
A Sod10 de Toledo, por exemplo, é o 
único empresa do região que, den tro 
dos novos regras de mercado e pelo 
porte - acima de 3 mil MW , já 
poderio se benefiCiar do condição de 
cliente livre poro escolher com o 
fornecedora qualquer concessionaria 
de energia do Brasil. 
Seu gerente de Apoio Técnico e 
Manutenção, José Cor/os de Corvo lho 
Martins, d1z, no entonto, que o 
empresa prefere aguardar o país 
superar o crise energético e concen­
trar os atenções no redução do consu­
mo, incluídos aí razões de custos. 
Afmol, são cerco de R$ 750 mil 
menso1s poro um consumo ao redor 
de 9 milhões de kWh. 
O seminário revelou que os grandes 

clientes do Cape/ vêem no mercado livre 
uma possibilidade concreto de negoCiar 
tarifas mais baixos mos essa vantagem é 
atenuado diante do falto de experiência 
dos empresas em negociar com os 
companhias energéticos. 
D10nte do sucesso do evento de 
Cascavel, o Cape/ DIS está pensando em 
estender poro os demais regiões do Estado 
o realização de seminários do gênero, 
levando-se em conto o necessidade de 
se aprofundar o discussão em tomo dos 
tendências do mercado. 

Jose Carlos, do Sadia: preocupação com a crise 
energética nacional 
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Reciclar poupo energia e recursos 
noturo1s. Foi com esta chamado que 
no último dia 3 de agosto foi lançado 
no Copel Distribuição Centro-Sul o 
Programo de Educação Ambiento/. O 
Programo que começo com o reci­
clagem quer ir muito mo is além do que 
apenas separar o lixo que produzimos. 
Despertar os colaboradores poro uma 
consciência mo1or sobre o plane to em 
que vivemos é o proposto do progra­
mo. Mario Aparecido de Oliveira do 
Núcleo de Estudos Ambientais do 
Universidade Estadual de Ponto 
Grosso, Nucleom, participou do even­
to com uma palestro onde foi demons­
trando aos colaboradores que o nosso 
planeio azul é o único lugar, no mo­
mento, que reúne condições poro o 
existênc1o de vida do modo que 
conhecemos e, infelizmente, o ser 
humano produz de maneiro irresponsá­
vel resíduos do civilização, o lixo, 
ofetondo dromollcomente o nosso 
próprio qualidade de vida. 

Ponta Grossa e Região 

Programa de 
Educacão Ambiental 

# 

Mario Aparecido, professoro do Nucleom, durante o lançamento do programo 

SIPAT 2001 -Celebrando a vida 
A vida foi celebrado no Semana 
Interno de Prevenção de Acidentes, 
SIPAT 200 I. Neste o no o SIPAT foi 
realizado de uma formo diferente. 
Todos os Colaboradores dos 

cinqüenlo municípios do Superin­
tendência Regional de Distri­
buição Centro-Sul reuniram-se 
em um só lugar, em Ponto Grosso, 
poro celebrar o Vida. O foto 

) 

aconteceu porque todos os Comis­
sões Internos de Prevenção de 
Acidentes dec1dirom realizar o 
SIPAT 1untos, numa 1ntegroção em 
homenagem o vida. 

CELEBRE A VID~ 
VOCÊ É MUITO IMPOR'Wl1f. "!~! 

As crianças, filhos e filhos dos colaboradores, participaram otivomente do SIPAT 2001 
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Ponta Grossa e Região 

O admirador 
# 

numero um 
Fã incondicional da Cope/, o estudante 
Fabrício Nogueira visitou o sede do 
Supenntendência Reg1onal de Dis­
tribuição Centro-Sul. Fabricio é conhe­
cido na suo c1dade, Joguonoívo, como 
admirador número um do Cape/ e o 
seu sonho é um dia trabalhar no 
empresa como elefricisfa. Depois do 
visita, Fabnc1o saiu encantado com o 
ambiente de trabalho da Cape/ 
afirmando, ainda com mais convicção, 
que um dia realizará o seu sonho. 

O superintendente Roberto Borges e o estudante Fabricio Nogueira. 

A Receita Certa 

A homenagem o Mouro Fonho. 

A receito do Superintendência 

Regional de Distribuição Centro-Sul 

é o único áreo do Copel Distribuição 

com 1 00% dos processos de foturo­

mento e arrecadação centralizados, 

representando otim1zoção de 

recursos humanos e materiais e já 

conquistou o certificação ISO 

9001-2000. 
No dia 6 de agosto todo o equipe 

se reuniu poro homenagear o 

gerente Mouro Luiz Fonho, que 

mudou-se poro o copito/ onde irá 

contribuir em outro área do 

empresa e saudar Maximiliano 

Andres Orfoli que assume o 

gerência de uma dos áreas "top" 

do Cape/ Distribuição. 
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Curiosidade 
A natureza nos surpreende, por suo beleza e por 
suas mais variados e curiosos formos de vida. 
Mesmo trabalhando, o equipe de manutenção 
de Poronovoí conseguiu relaxar por alguns 
minutos e observar dezenas de ninhos de 
guochos, feitos em uma único árvore. 
Ningu ém co nseguiu deixar de admira r o 
raridade, que foi encontrado numa reservo do 
região. 

Voando 
alto 
Em Terra Rico, localidade pertencente 
o UD de Poranovoí, encontram-se os 
"3 Morrinhas", ponto de encontro dos 
esportistas em aso delta. 
E neste local que nosso colega de 
trabalho, Evondro Silvestre de 
Oliveira, plantonista de Terra Rico, 
encontro seu fazer, praticando o que 
mais gosto em esporte. 
A foto mostro o momento do 
aterrissagem de um perfe.ito solto. 

Condomínio 
ecológico 

Nos proximidades do subestação 

de Cionorte, mais precisamente 

em um dos postes dos alimen ­

tadores Estação e Centro, foi 

cons tatado o existência de um 

"condomínio" no mínimo curioso. 

Imediatamente nossos colegas do 

Centro de Serviços de Cionorte 

providenciaram o reg1stro do foto. 

Moradio oltemotivo 
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Maringó e Região 

Uma arvore incomum 

Evondro e suo aso deito 

O Condomtnio em foco 
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Registras 

Regional Centro-Sul conqu~ista 

re-certificacão em 55 
# 

"Foi um dos processos de certificação 
em que houve uma foto/ port1c1poção" 
comentou Luciano Grandizoli, assessoro 
do D1retorio de Plonejomento, coorde­
nadora do certtficoção em 55 no Cape/. 
Esta portic1poção represento o compro­
metimento com o excelênCia de todo o 
Supenntendênc1o Reg1onol de Distri­
buição Centro-Sul e do quanto o ser 
humano é capaz quando se trabalho 
em equtpe. "Afino/, descobnmos que 
brilhamos todos 1untos quando apren­
demos o fazer o outro brilhar!" Lembrou 
o supennfendente Roberto Borges Perei­
ra do Nosc1mento em seu ogrode­
cimento, pelo conqu1sto, o todos os 
colaboradores do totalmente certificado 
em prato Copel Distnbuição Centro-Sul. 

Nos dias 20 e 21 de junho o óreo de 
Engenharia de Obras e Manutenção 
do Distribuição GEO, promoveu o 
evento Soluções de Engenharia, que 
teve como objefivo o apresentação de 
novos aplicativos em Geoproces­
so mento, Gerência de Obras e 
Gerência de Manutenção de Redes 
e Subestações, em sistemas compu­
tacionais com novos tecnologias 
desenvolvidos no próprio óreo. 
Os porftc1pontes, profissionais e 
estudantes, colaboraram com o 
componho desenvolvido pelo GEO, 
doando um agasalho como ingresso. 
No foto/ foram arrecadas cerco de 200 
peças de roupa e cobertores, que 
foram entregues ao centro de Amparo 
aos Idosos Jesus Mario José. 
Segundo André Luiz de Castro David, 
gerente do Geo, o iniciativa reper­
cutiU pos111vomente: "Além de 

Roberto Borges recebe o certificado no presença do Diretor Superintendente do Copel Distribuiçóo, 
Pedro Augusto do Nascimento Neto e do Diretor de Plonejmonento Jose Mario Aroque Ruiz. 

divulgarmos nossos produtos estamos 
incentivando oções de responsa­
bilidade social, precisamos estar 
insendos no comunidade e colaborar 
no medido do poss1vel". 

A re-certificoçõo, que aconteceu de 

maneiro simultâneo, certificou toda a 

Superintendência. Graças à boa vontade 

e o forço tarefo formado pelos 

Certificadores que vieram dos vórios 

óreos da Capei. No foto os certificadores 

e o superintendente da Regional de 

Distribuição Centro-Sul comemoram o 

prato SS. 

A comissóo organizadora do evento 

Dulce Machado Bueno, professoro 
do UFPR, "o evento demonstrou o 
importâ ncia e aplicabilidade do 
teoria levado poro o prático nos 
empresas". 
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Registros 

Copel empresta sua experiência ao 
11 Ministério do Apagão'' 

Dentre os 1números ofividodes 
desenvolv1dos pelo Câmara de Gestão 
do Cnse de Energia, presidido pelo 
m1nistro Pedro Parente, está o 
coordenação do Programo de 
Redução do Consumo de Energia 
Elétnco, cujo principal atribuição 
reside no estímulo à adoção de 
medidos paro redução do consumo 

de eletricidode visando o a tingimento 
dos metas, que poro os moradores 
nos estados do Sudeste, Centro-Oeste 
e Nordeste chegam o 20% sobre o 

demando hob1tuol. 
O programo fixo normas e regras poro 
redução e também poro o revisão de 
melas. Poro compô-lo, os dirigentes 
do Câmara vieram ao Paraná buscar 
o conhecimento e o experiência de 
quem já havia trabalhado no 
gerenciomenlo de um racionamento 
de energia: um empregado do Cape/ 
(Justiniano Antão do Nascimento, do 
DIS!SDL) e seis ex-copelianos 
(Eduardo Pereira Cartaxo, Wilson 
Antunes, Luiz Fernando Ciscoto, Rem 
Anlômo do Silvo, Nélson Mendes do 
Silvo Santos e Cândido Raimundo 

Mendes Pinto) foram recrutados poro 
o forço-tarefo, por conto do otuação 
durante o racionamento que obrigou 
os estados do Sul o reduzir em 20°to 
seu consumo de eletrie~dode.lsso 
aconteceu de 1 7 de janeiro o 2 de 
abril de 1986. 

Pela metade do pre~o 

Esses profissionais já foram elogiados 
pelo próprio Presidente do Repúblico 
graças à suo otuoção oliva nos 
discussões dos prinCipais assuntos e 
no preparação dos resoluções do 
Câmara de Gestão, mostrando com 
isso, todo o suo expenênCio 

Edital prevê nda de ações a mp ados com 50% de desconto 

Conforme previsto no cronogromo de 
eventos cantante do edito/ de alie­
noção do controle ocionário do 
Cape/, foi divulgado no dia 14 de 
setembro o Manual de Oferto aos 

Empregados, documento que 

estabelece os condições poro o 
compro - por empregados e aposen­
tados - de oções do empresa com 
desconto de 50% sobre o preço 
mín1mo, conforme dispõe o Le1 
Estaduo/12.355/98. 
A íntegro do Manual está disponível 
poro consulto no internei no endereço 
www.pr.gov.br/energio/desestatizo e 
também no Intranet Cape/. 
Segundo levantamentos dos áreas de ~ 

Recursos Humanos do componh10, 
11 .684 empregados e aposentados 
estão habilitados o participar do 
operação de compro de oções, que 
poderá se dor de formo mdividuol (o 
empregado adquire direfomenfe os 

oções o que tem direito) ou mediante 
associação o um Clube de Inves­
timento (o empregado adere o um 
clube, que posso o representá-lo no 
oquis1ção dos oções). 
O processo de O ferto de Ações aos 
Empregados tem seu próprio aonogromo: 
a primeiro etapa - que é o de reservo de 
oções ou filiação o um Clube de 
Investimentos, condição essencial poro 
que se posso participar do processo, 
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Individualmente ou não tem como último 
prazo o dia 13 de novembro. 
Poro conhecer os prazos finais de todos 
os etapas, consulte o Manual. 
A quantidade exalo de oções disponível 
poro aquisição por empregados e 
aposentados dependerá do grau de 
adesão à Oferto Público de Compro 
de Ações que está sendo feito pelo 
Estado do Paraná aos ocionistos 
minoritários. É possível dizer; no entonto, 
que cada um terá direito o no mínimo 
1.055.522 e no móx1mo 1.241.279 
oções ON (ordmórios nominativos) do 
Cape/. Os valores correspondentes 
chegam, respectivamente, o R$ 
19.480,50eR$ 23.209,03. 
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